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Resumo 

 

O letramento financeiro, advindo da educação financeira, desenvolve a capacidade de aplicar o 

conhecimento adquirido na tomada de decisões financeiras conscientes no cotidiano dos 

diversos grupos sociais para práticas pessoais e profissionais. A classe de servidores e 

estagiários públicos do estado, que rotineiramente se encontram em contato com as reservas 

estatais, são os principais núcleos que devem utilizar a educação financeira profissionalmente 

para exercerem decisões econômicas adequadas para benefício da sociedade. Sendo assim, esta 

pesquisa teve como objetivo investigar a literacia financeira entre os colaboradores cedidos, 

colaboradores comissionados e estagiários da Paraíba Previdência relacionada ao seu perfil 

pessoal. O método utilizado para pesquisa foi a análise descritiva com natureza quantitativa 

utilizando questionários advindos de estudos de Potrich, Vieira e Ceretta (2015); Halles, 

Sokolowski e Hilgemberg (2008); e Vicente e Goulart da Silva (2022), resultando em questões 

aplicadas de forma impressa e pelo software google forms. O questionário se dividiu em: 

consentimento dos entrevistados em participar da pesquisa de forma anônima e informações 

pessoais; 10 afirmações sobre o planejamento econômico que eram assinaladas de acordo com 

o nível de concordância pessoal através da escala Likert; e por fim, foram escolhidas 5 questões 

financeiras para investigar o letramento. Foram recebidas 60 respostas em uma amostra por 

acessibilidade, utilizando a estatística descritiva e o software estatístico RStudio versão 

2026.01.1 para avaliar o planejamento financeiro pessoal, além de perguntas acerca do 

letramento financeiro para descobrir o nível de assertividade dos entrevistados. Após a coleta, 

consolidou-se a relação entre tempo de serviço e planejamento financeiro e que os servidores e 

estagiários possuem conhecimento parcialmente adequado financeiramente, entretanto não 

utilizam para a prática pessoal. A expectativa deste trabalho é contribuir com incentivo a ações 

que possam estimular os colaboradores e estagiários, que convivem com reservas públicas, a 

adquirirem consciência financeira para utilizarem profissionalmente e pessoalmente. 

 

Palavras-chave: Letramento Financeiro, Educação Financeira, Reservas Públicas.



 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A capacidade de compreender, analisar e aplicar conceitos financeiros combinada com 

a consciência em atitudes comportamentais econômicas definem o letramento financeiro, 

assunto explorado em pesquisas acadêmicas. Ademais a alfabetização financeira, assunto 

correlacionado com o letramento, capacita as pessoas a elaborar suas finanças de uma maneira 

que elas sejam capazes de gerenciar suas despesas diárias, manter um fundo de emergência, 

planejar a educação dos filhos e se preparar para seus anos pós-aposentadoria (Goyal & Kumar, 

2020). 

Sobre a alfabetização financeira, Negi, Gupta e Paul (2024), enfatizam que a mesma é 

essencial pelo seu papel fundamental em explicar como a alfabetização capacita os indivíduos 

a tomar decisões financeiras práticas, explorar a complexidade do sistema financeiro e proteger 

seu futuro auxiliando na compreensão abrangente do comportamento financeiro de 

consumidores. Ensinamentos que a priori deveriam ter sido adquiridos por meio de programas 

desenvolvidos em um número crescente de países visando estratégias nacionais dedicadas com 

o objetivo de melhorar a educação financeira ligada a esforços coordenados e personalizados 

(Buratti & D’Ignazio, 2024). 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2026), em 

seu tópico sobre a educação financeira, retrata como os desenvolvimentos recentes, incluindo 

o aumento da digitalização e a expansão dos produtos de sustentabilidade, têm implicações para 

as finanças pessoais e sublinham a necessidade de melhorar a literacia financeira para ajudar as 

pessoas a tomar decisões financeiras sólidas. Tais escolhas podem impactar positivamente 

quando seus usuários usam profissionalmente para gestão de recursos pessoais e trabalhistas. 

Apesar dos esforços para ampliação de ações educativas, Omakhanlen, Iyika e Chimezie 

(2021) alertam sobre a persistência do baixo nível de alfabetização financeira entre a força de 

trabalho jovem, especialmente nos países em desenvolvimento. Dentre a juventude, os autores 

chamam a atenção para a classe iniciante do mercado de trabalho, os estagiários, que adentram 

as rotinas administrativas, em alguns casos, sem conhecimento financeiro adequado para o 

início de carreira, sendo essa uma das causas da má prática de gestão financeira pessoal. No 

geral, estagiários e trabalhadores deveriam ser educados financeiramente, especialmente 

quando essa força de trabalho está diretamente relacionada com a gestão de recursos 

financeiros. Um exemplo são as unidades administrativas e previdenciárias estatais, uma vez 

que os trabalhadores dessas unidades auxiliam na gestão das reservas financeiras dos 

servidores. Práticas econômicas deveriam ser demonstradas na vida pessoal principalmente 

quando possuem endividamentos, pois uma boa gestão da dívida melhora o comportamento dos 

funcionários do governo por entender a relação entre solvência e histórico de crédito (Ismail & 

Ahmad, 2023). 

Um estudo realizado por Mekonnen (2023) na Universidade de Serviço Civil da Etiópia, 

mostrou a necessidade de programas de capacitação em educação financeira para seus 

funcionários, de modo a alinhar o nível de alfabetização financeira dos empregados à sua 

propensão a poupar e investir. Situações semelhantes são necessárias com os servidores 

estaduais da Paraíba quando analisada a expansão constante na contratação de empréstimos 

consignados e aceleração do uso no início da pandemia do Covid-19 na carteira de crédito dos 

empregados públicos (Souza, 2024). 

Diante do exposto, e considerando que os trabalhadores de uma entidade previdenciária 

compreendem a importância de uma segurança financeira no futuro, este estudo objetivou 

investigar a compreensão financeira entre servidores e estagiários públicos da Paraíba 

Previdência, com foco na análise da relação de tempo de serviço rotineiro na



 

administração das reservas financeiras dos servidores do estado e o grau de conhecimento sobre 

a literacia financeira dentro de diversos setores. Dessa forma, espera-se contribuir para o debate 

sobre a alfabetização e o planejamento financeiro entre os trabalhadores e estagiários. 

Para melhor apresentação do tema, esse artigo, além desta introdução, está subdividido 

em mais cinco seções. A seção dois discute a temática, a seção três relata a metodologia, a seção 

quatro apresenta e analisa os resultados, a seção cinco traz a conclusão, e a última seção 

apresenta as referências que embasaram esse estudo. 

 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão da literatura está estruturada em duas partes: Alfabetização Econômica 

mostrando suas diversidades e a Educação e reserva financeira agrupada aos seus conceitos 

básicos. Essas discussões possibilitam uma análise mais aprimorada deste trabalho e uma 

melhor compreensão sobre a temática. 

 

     2.1 Alfabetização econômica 

 

O letramento financeiro se assemelha a alfabetização econômica — também 

denominada alfabetização ou literacia financeira — por se referirem ao conjunto de 

conhecimentos e habilidades básicas que permitem aos tomadores de decisão avaliar 

objetivamente sua situação financeira e, posteriormente, desenvolver seu próprio controle 

econômico (Neprokina & Sidyakina, 2021). 

Segundo o estudo de Hidalgo-Mayorga et al. (2025) a alfabetização financeira, definida 

como o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que possibilitam aos indivíduos 

tomar decisões econômicas informadas e gerenciar recursos com eficiência, é fundamental para 

a inclusão social e a redução das desigualdades. Tendo benefícios de conhecimentos 

econômicos que podem reduzir a discrepância financeira em virtude do controle orçamentário 

estruturado. Já o letramento é o uso funcional e crítico dessas habilidades. 

A gestão financeira adequada proporciona um bem-estar individual e coletivo com 

impacto direto na rotina, devido o contexto contemporâneo em que a complexidade dos 

sistemas econômicos-financeiros influenciam os indivíduos a desenvolverem habilidades para 

uma boa gestão, como apresentado por García-Santillán (2026) visando o desenvolvimento e a 

evolução de conceitos-chave como a literacia financeira e a educação financeira. 

 O bem-estar financeiro traz uma estabilidade econômica que afeta positivamente 

diversos indivíduos sendo explorado entre diferentes países. Spivak, Mihus e Greben (2024) 

afirmam que entre as características comuns de países como Estônia, Eslováquia, República 

Tcheca, Polônia, Croácia, Turquia, Romênia e Ucrânia, a necessidade de maiores níveis de 

alfabetização financeira incluída nos currículos educacionais é fundamental para um 

conhecimento global por meio de abordagens personalizadas e específicas para cada contexto. 

A literacia financeira conta com a elasticidade de impactar tanto decisões complexas 

como macroeconômicas, como também decisões simples como o uso de instrumentos 

financeiros básicos. Nesse sentido, o estudo bibliográfico de Lusardi e Messy (2023), 

mostraram que os artigos pesquisados compartilham conclusões semelhantes: a alfabetização é 

baixa e, muitas vezes, inadequada para tomada de decisões no contexto atual. Os autores 

destacam a necessidade de políticas educacionais que auxiliem a tomada de decisões financeiras 

inteligentes entre os diversos setores. 

Iniciativas estruturadas de educação financeira também elevam os níveis de 

alfabetização financeira, permitindo que as pessoas tomem decisões financeiras mais 

conscientes,  apoiando  o desenvolvimento econômico em geral (Oprea, Draghici &



 

Georgescu, 2025). Vinculando assim a alfabetização com a prática adquirida pela educação 

econômica, podendo ser utilizadas igualmente para a gestão de reservas financeiras pessoais e 

profissionais 

     2.2 Educação e reserva financeira 

 

Segundo a meta-análise estudada por Miller, Reichelstein e Zia (2014), o pilar da 

cidadania financeira, conhecido por educação financeira, são habilidades voltadas ao 

gerenciamento de recursos que impactam alguns comportamentos econômicos como controle 

de poupança e manutenção de registros. Conceito esse considerado fundamental para uma boa 

gestão pessoal financeira e comportamento em potencial onde os indivíduos podem exercer 

maior controle e diferentes resultados, como inadimplência de empréstimo. 

Tais problemas dos diversos consumidores são apresentados até os dias atuais, 

entretanto Souza, Oliveira, Santos e Trindade (2022) relatam o fato da situação financeira dos 

cidadãos em 2014, onde o número de consumidores inadimplentes atingiu o recorde de 57 

milhões no Brasil, alertando o executivo da Serasa Experian, Vander Nagata, que declarou o 

combate ao descontrole financeiro deve ser exercido pela educação financeira, transformando 

a teoria em comportamento consciente e mostrando a relevância de poupar recursos. 

Ademais, este conhecimento sobre o controle econômico proporciona uma melhor 

compreensão a respeito do valor real do dinheiro e sobre como gerir as despesas. O processo 

da educação não trata apenas de uma fórmula a ser seguida ou uma ferramenta financeira, mas 

tem como objetivo tornar o cidadão mais ciente para uma tomada de decisão (Levino & Santos, 

2019). 

A abordagem histórica no quesito de Educação Financeira foi explorada por 

documentos publicados pela Estratégia Nacional de Educação Financeira do Brasil (ENEF) e 

se manteve com tópicos presentes ainda na Nova Estratégia (Trindade, 2023), idealizada e 

fundamentada pelo Governo Federal com o objetivo de fornecer, fortalecer e apoiar a 

disseminação de conhecimento econômico com foco nas escolas e em certas iniciativas 

agregando o público adulto. 

De acordo com dados mais recentes da Semana ENEF, nos anos de 2022 e 2023 a 

estratégia financeira alcançou cerca de 98,5 milhões de pessoas no Brasil, demonstrando a 

dimensão do projeto e sua organização. Entretanto, as lacunas da educação financeira 

continuam nos dias atuais, mostrando como este problema se origina na falta da educação 

financeira no âmbito familiar, escolar e profissional (Mendes, 2015). 

Mancone et al. (2024) destacam que os programas de educação financeira são 

ferramentas essenciais para aprimorar o conhecimento, habilidades e atitudes financeiras entre 

estudantes e adolescentes, com o objetivo de prepará-los para decisões financeiras eficazes na 

vida adulta, abrangendo conceitos como orçamento, poupança, investimento e empréstimo 

responsável. 

Conteúdo este que mostra de forma metodológica como a educação financeira evita 

situações econômicas desfavoráveis e como sua utilização é benéfica no quesito da formação 

de um indivíduo por meio de estratégias educacionais e do seu senso crítico desde a juventude, 

quanto no âmbito de controle financeiro pessoal e trabalhista. 

Dentre as métricas apresentadas pela educação financeira pode-se citar a reserva 

econômica. Esta reserva financeira, no âmbito empresarial é uma quantia de dinheiro destinada 

a cobrir emergências inesperadas para evitar o endividamento da empresa com a recomendação 

de poupar o equivalente a 3 a 6 meses dos custos fixos totais da empresa para este fundo (Sebrae 

Alagoas, 2021). No âmbito das finanças pessoais, segundo Halfeld (2001), as pessoas 

economizam com dois propósitos, para gastar mais, posteriormente, ou para acumular reservas 

financeiras que as possibilitem usar no futuro, quando perderem sua capacidade produtiva.



 

A separação regular de fundos com a finalidade de economizar segue certos 

direcionamentos de parte do salário para investimentos ou reservas bem como o ato contínuo 

de manter recursos financeiros (Casagrande, 2024). Entre os diversos tipos de reservas 

financeiras pessoais, a mais explorada e utilizada é a reserva emergencial. 

Dutra (2020) destaca que a construção de uma reserva financeira de emergência é 

fundamental para reduzir riscos de endividamento e promover maior estabilidade financeira. 

Com o enfoque do bem-estar pessoal devido a segurança de que mesmo com imprevistos 

econômicos a reserva se mantém estruturada. 

Para Schein e Bento (2024), situações incomuns como as ocorridas no período de 

incertezas da pandemia da Covid-19, onde não era conhecido o tempo que duraria as restrições 

adotadas globalmente, além da possibilidade iminente de perda de emprego, exemplificam a 

importância de manter guardada uma boa quantia para sustentar determinado grupo vulnerável 

financeiramente nestes momentos. 

O conhecimento financeiro evita endividamentos excessivos, aprendendo a priorizar 

seus gastos e identificando oportunidades de crescimento econômico, como a criação de um 

fundo de reserva emergencial e sua aplicação de forma rentável, contribuindo para a construção 

de um patrimônio (Monteiro, 2026). Além disso, entender que construir uma reserva de 

emergência é demonstrar responsabilidade com seus recursos financeiros, é agir de maneira 

assertiva, o que, certamente, trará tranquilidade e credibilidade (Dutra, 2020). 

Porém não basta apenas poupar, para que a reserva funcione da forma adequada, é 

importante que os valores sejam calculados e investidos corretamente, já que a reserva não pode 

se desvalorizar em relação à inflação (Sicredi, 2024). Desta forma, ambas reservas, 

profissionais e pessoais, devem ser bem administradas com conhecimento financeiro adequado 

por parte dos gestores e colaboradores. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, onde utilizou-se o 

levantamento de dados de natureza quantitativa para investigar a compreensão financeira entre 

servidores e estagiários públicos da Paraíba Previdência. Segundo Labes (1988), até o momento 

são conhecidas quatro técnicas destinadas ao levantamento de dados de uma pesquisa, as quais 

são, entrevista, pesquisa documental, observação pessoal e questionário. Sendo mais viável 

para o alcance do objetivo deste estudo, a pesquisa por meio de questionários. 

A população alvo se restringiu a estagiários, colaboradores cedidos e colaboradores 

comissionados com faixas etárias distintas entre 18 a maiores de 64 anos, com tempo de serviço 

variando entre meses, considerando a rotatividade local dos estagiários, e acima de 35 anos com 

diversos graus de escolaridade. Sendo assim, a população deste estudo tem um quantitativo de 

151 pessoas. Entretanto, em virtude do período escolhido para aplicação dos questionários, o 

mês de dezembro, onde muitos colaboradores encontravam-se em férias ou recesso natalino e 

muitos estagiários estavam encerrando o contrato, optou-se por uma amostra por acessibilidade. 

Foram recebidas respostas de 60 questionários, correspondendo a aproximadamente 40% do 

total possível de respondentes. 

O questionário foi formulado com base nos estudos de Potrich, Vieira e Ceretta (2015) 

que avaliou os determinantes da alfabetização financeira; Halles, Sokolowski e Hilgemberg 

(2008), que demonstrou como o planejamento financeiro auxilia em uma melhor qualidade de 

vida; e Vicente e Goulart da Silva (2022) que investigaram a educação financeira entre 

servidores públicos em Minas Gerais.



 

Para aplicação do questionário foram utilizadas duas técnicas: o software google forms 

e questionário impresso em papel. As respostas obtidas foram tabuladas em planilha eletrônica 

e a análise estatística, por meio da linguagem de programação através do software estatístico R 

Studio na versão 2026.01.1, foi escolhida como técnica para auxiliar na melhor compreensão e 

análise dos resultados. 

A investigação do perfil dos entrevistados, a escala Likert para mensurar o planejamento 

financeiro e a verificação do percentual assertivo dos respondentes acerca do letramento 

financeiro foram métodos fundamentais para alcançar os objetivos desejados nesta pesquisa. 

 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 Perfil dos entrevistados 

 

Na primeira parte da pesquisa, após o consentimento de participação da entrevista de 

forma anônima e privada a fins acadêmicos, foi avaliado o perfil dos entrevistados composto 

por: gênero, cargo, idade, escolaridade e tempo de serviço, como mostra a Tabela 1. Sendo 

demonstrado que os grupos de gênero feminino, os estagiários, com idade entre 22 a 28 anos, 

de ensino superior incompleto e com tempo de serviço entre 0 a 5 anos, separadamente, 

obtiveram maiores percentuais de respostas, pressupondo que sejam mulheres estagiárias 

jovens o maior público de entrevistados. 

 
Tabela 1: 

 

Perfil dos respondentes 
 

Categoria Subcategoria Frequência absoluta Percentual (%) 

 

Gênero 

 

Feminino 

 

34 

 

56,7 

 
Masculino 26 43,3 

Cargo Estagiário 35 58,30 

 
Colaborador Cedido 18 30,00 

 
Colaborador Comissionado 7 11,70 

Faixa Etária Menor de 22 anos 11 18,30 

 
Entre 22 a 28 15 25,00 

 
Entre 29 a 34 5 8,30 

 
Entre 35 a 40 14 23,30 

 
Entre 41 a 46 1 1,70 

 
Entre 47 a 52 5 8,30 



 

 

 Entre 53 a 58 1 1,70 

 
Entre 59 a 64 4 6,70 

 
Acima de 64 anos 4 6,70 

 

Escolaridade 

 

Ensino Médio Incompleto 

 

1 

 

1,70 

  
Ensino Médio Completo 

 
5 

 
8,30 

 

 

 Curso Técnico 2 3,30 

 
Ensino Superior Incompleto 29 48,30 

 
Ensino Superior Completo 14 23,30 

 
Especialização ou MBA 9 15,00 

 

Tempo 

de 

Serviço 

 

Entre 0 a 5 anos 

 

34 

 

56,70 

 
Entre 6 a 10 anos 6 10,00 

 
Entre 11 a 15 anos 9 15,00 

 
Entre 16 a 20 anos 2 3,30 

 
Entre 21 a 25 anos 1 1,70 

 
Acima de 35 anos 8 13,30 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

 

A utilização de um ou mais créditos financeiros nos últimos 5 anos, separados por 

cargos, mostrou-se pertinente no questionário para visualizar as decisões e a saúde financeira 

dos entrevistados, variável importante para discussão dos resultados entre perfil econômico e o 

planejamento financeiro. Ademais, é evidenciado que 65,71% dos estagiários, 83,33% dos 

colaboradores cedidos e 28,58% dos colaboradores comissionados possuem um ou mais tipos 

de créditos financeiros, como apresentados na Tabela 2. 

 

 

 
Tabela 2: 

 

Créditos utilizados nos últimos 5 anos



 

 
 

Cargos 

 
Estagiários Colaborador 

Cedido 
Colaborador 

Comissionado 
Créditos    

 

Quantidade 

 

Percentu 

al (%) 

 

Quantidad 

e 

 

Percent 

ual 

(%) 

 

Quantidade 

 

Percentua 

l (%) 

Não tenho ou não 

quero informar os 

créditos 

12 34,29 3 16,67 5 71,49 

Possuo apenas um 

destes créditos 

15 42,86 8 44,44 1 14,29 

Possuo dois créditos 6 17,14 4 22,22 1 14,29 

Possuo três ou mais 2 5,71 3 16,67 - - 

Total 35 100,00 18 100,00 7 100,00 

   
Quantidade 

 

Limite do cheque 

especial 
2 

 
8 

 
1 

 

 

Empréstimo 

em 

financeiras 

2 2 - 

Empréstimo pessoal 

em bancos 

7 2 - 

Limite do cartão de 

crédito ou cartão de 

lojas e 

supermercados 

22 7 2 

Empréstimo consignado - 9 - 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

 

A segregação realizada na Tabela 2 ocorreu devido aos respondentes utilizarem mais de 

um crédito, sendo divida entre a quantidade e o percentual da utilização ou não da variável e os 

tipos que foram efetivamente assinalados pelos entrevistados. Sendo visualmente notório a 

maior utilização no item “Limite do cartão de crédito ou cartão de lojas e supermercados” 

possivelmente pela facilidade e habitualidade do uso.

 



 

 

4.2 Planejamento Financeiro Pessoal 

A segunda etapa da pesquisa utilizou a escala Likert – nível de concordância entre 1 

(discordo totalmente) até 5 (concordo totalmente) – dos entrevistados para avaliar o 

planejamento financeiro pessoal por meio de simples afirmações. 

Na Figura 1, é possível analisar as respostas dos entrevistados emparelhadas de acordo 

com cada afirmação da pesquisa e relacionadas com o tempo de serviço e a frequência 

percentual das resposta (de 0% até 100%), onde para o lado direito na tonalidade azul transmite 

o maior grau de concordância, para o lado esquerdo na cor vermelha o grau de discordância e 

tons cinzas representando neutro. 

Considerando a afirmação “Tenho utilizado cartões de crédito ou crédito bancário 

automático (ex. cheque especial) por não possuir dinheiro disponível para as despesas.” é 

possível destacar o azul parcial em níveis de tempo de serviço entre 21 a 25 anos em que o grau 

de concordância leve atinge na totalidade 100%, contrastando as barras do período menor, entre 

11 a 15 anos, onde a discordância é evidenciada em 78%. Sugerindo que maior tempo de serviço 

está associado a práticas financeiras inconscientes em que a utilização dos créditos desregula o 

projeto de despesas controladas e maior bem-estar. 

Ademais, assertivas como “Prefiro comprar um produto financiado a juntar dinheiro 

para comprá-lo à vista.” mostra concordância parcial novamente pelos entrevistados com 

tempo de serviço entre 21 a 25 anos. O regramento público limita aos estagiários permanecerem 

na mesma entidade por até 2 anos, sendo relacionado o tempo de serviço maior aos 

colaboradores. Propondo que os servidores efetivos, com mais tempo de contribuição, preferem 

o atitudes financeiras imediatas fornecido pelos créditos para uma nova aquisição ao invés de 

poupar o recurso. 

Entre os respondentes com período de serviço entre 16 a 20 anos, afirmativas como 

“Considero mais satisfatório gastar dinheiro do que poupar para o futuro” são assinaladas 

com concordo fortemente, indicando um sinal precursor para os servidores que administram 

profissionalmente reservas públicas do estado, porém pessoalmente se satisfazem com o gasto 

e não com atitudes de poupar.



 

Figura 1 

Nível de concordância entre o tempo de serviço dos entrevistados 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026)



 

 

Na Tabela 3, foram listadas duas afirmativas relacionadas às reservas pessoais para 

serem avaliadas com base na quantidade de respostas e seus percentuais. Dentre as classes de 

tempo de serviço destacou-se, nas respostas da primeira afirmativa, o período entre 16 a 20 

anos com percentuais que chegaram a 100% de discordância quando agrupado o grau de parcial 

e forte, além disso, o período de 21 a 25 anos possuiu o mesmo percentual porém apenas na 

discordância parcial. Entretanto, na segunda assertiva, o grupo de maior percentual foi os de 

período de tempo mais recentes que agrupados com a discordância e neutralidade atingiram 

percentual de 53%. Indicando que majoritariamente os dois primeiros grupos citados poupam 

mas não regularmente, visando objetivos de grandes aquisições ou bem-estar futuro, enquanto 

a classe mais recente não acompanha as reservas pessoais com o aumento de renda. 

 
Tabela 3 

 

Tempo de serviço e grau de concordância 

 

 
Entre 

0 a 5 

anos 

(N=34) 

Entre 6 

a 10 

anos 

(N=6) 

Entre 

11 a 

15 

anos 

(N=9) 

Entre 

16 a 20 

anos 

(N=2) 

Entre 

21 a 25 

anos 

(N=1) 

Acima 

de 35 

anos 

(N=8) 

Total 

(N=60) 

Afirmativa 1: “Eu guardo dinheiro regularmente para atingir objetivos financeiros de longo prazo 

como, por exemplo, educação dos meus filhos, aquisição de uma casa, aposentadoria.” 

 

Discordo 

 

8 

 

1 

 

0 

 

1 

 

0 

 

1 

 

11 

fortemente (23,5%) (16,7%) (0%) (50,0%) (0%) (12,5%) (18,3%) 

Discordo 4 0 1 1 1 1 8 

 (11,8%) (0%) (11,1%) (50,0%) (100%) (12,5%) (13,3%) 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

7 
(20,6%) 

1 
(16,7%) 

0 
(0%) 

0 
(0%) 

0 
(0%) 

3 
(37,5%) 

11 
(18,3%) 

Concordo 7 2 2 0 0 3 14 

 (20,6%) (33,3%) (22,2%) (0%) (0%) (37,5%) (23,3%) 

Concordo 8 2 6 0 0 0 16 

fortemente (23,5%) (33,3%) (66,7%) (0%) (0%) (0%) (26,7%) 

 

Afirmativa 2: “Eu passo a poupar mais quando recebo um aumento salarial.” 

 

Discordo 

 

4 

 

2 

 

0 

 

0 

 

1 

 

0 

 

7 

fortemente (11,8%) (33,3%) (0%) (0%) (12,5%) (0%) (11,7%) 



 

 

Discordo 4 1 2 0 1 1 8 

 (11,8%) (16,7%) (22,2%) (0%) (12,5%) (11,1%) (13,3%) 

Não 
concordo 

nem 
discordo 

10 

(29,4%) 

0 

(0%) 

1 

(11,1%) 

1 

(50,0%) 

3 

(37,5%) 

3 

(33,3%) 

15 

(25,0%) 

Concordo 4 1 3 0 2 2 11 

 (11,8%) (16,7%) (33,3%) (0%) (25,0%) (22,2%) (18,3%) 

Concordo 
fortemente 

12 
(35,3%) 

2 
(33,3%) 

3 
(33,3%) 

1 
(50,0%) 

1 
(12,5%) 

3 
(33,3%) 

19 
(31,7%) 

 

Nota: N= Número de respondentes de acordo com o tempo de serviço. Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

 

Como se verifica, os servidores com tempo de serviço entre 21 a 25 anos optam pela 

utilização de créditos por não possuírem dinheiro disponível, além de ser o grupo com 

preferências em adquirir produtos financiados ao invés de poupar para comprá-lo; os 

respondentes do período entre 16 a 20 anos assinalaram concordância em afirmativas de utilizar 

recursos e não poupa-los; e que os de classe mais recente, entre 0 a 5 anos, convivem com a 

situação de reservas pessoais que não acompanham os aumentos salariais. 

 

4.3 Letramento Financeiro 

 

A terceira etapa da pesquisa buscou avaliar o conhecimento do letramento financeiro 

entre os respondentes por meio de cinco questões apresentadas por Vicente e Goulart da Silva 

(2022). As assertivas se limitavam a quatro alternativas por item com apenas uma correta. 

O primeiro questionamento, devidamente retratado na Tabela 4, discutiu acerca da 

variação do investimento inserido na poupança com uma taxa de juros de 10%. Mesmo com 

baixo índice de rendimento, esse investimento ainda aumenta seu valor inicial depositado não 

se restringindo apenas à taxa de juros. Entre os entrevistados, 60% assinalaram a resposta 

correta, 26,67% as incorretas e 13,33% não souberam responder, evidenciando segundo a 

amostra que inicialmente a compreensão básica sobre a poupança é compreendida por mais da 

metade dos respondentes. 

 
Tabela 4 

 

Juros simples no período de 5 anos 
 

Suponha que você tenha R$ 100,00 em uma conta poupança a uma taxa de juros de 10% ao ano. 

Depois de 5 anos, qual o valor que você terá na poupança? Considere que não tenha sido depositado e 

nem retirado dinheiro. 

Respostas N % 

✓ Mais do que R$ 150.00 36 60,00 

Exatamente R$ 150.00 15 25,00 



 

 

Menos do que R$ 150.00 1 1,67 

Não sei 8 13,33 

Total 60 100,00 

 

Nota: N= Número de respondentes de cada alternativa. Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

 

A Tabela 5 demonstra os resultados a respeito da maior herança entre um amigo e seu 

irmão, com os mesmos valores mas em períodos distintos. O poder de compra ao decorrer dos 

anos diminui, sendo assim o amigo que herdou a quantia hoje presenciara valores comerciais 

menores em comparação ao irmão. A maioria dos entrevistados, 61,67%, responderam 

corretamente “O amigo”, já 38,34% não souberam responder ou assinalaram a incorreta 

evidenciando a parcial compreensão sobre o poder de compra. 

 
Tabela 5 

 

Maior herança entre irmão e amigo 
 

Suponha que um amigo herde R$ 50.000 hoje e seu irmão herde R$ 50.000 daqui a 3 anos. Quem 

é mais rico por causa da herança? 

Respostas N % 

✓ O amigo 37 61,67 

Serão ricos iguais 9 15,00 

O irmão 7 11,67 

Não sei 7 11,67 

Total 60 100,00 

Nota: N= Número de respondentes de cada alternativa. Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

 

Pode-se visualizar através da Tabela 6 as respostas acerca dos ativos de longo prazo, 

onde confirma-se a compreensão básica dos entrevistados sobre poupança sendo a única 

alternativa que não foi assinalada entre os investimentos citados. Neste item o percentual de 

acertos diminuiu para 55% enquanto “Não sei” aumentou para 16,67% e a incorreta “Títulos 

públicos” resultou em 28,33%, sendo uma questão que causou dúvida ou incerteza. 

Tabela 6 

Maior retorno entre ativos 
 

Considerando-se um longo período de tempo (ex.: 10 anos), qual ativo, normalmente, oferece maior 

retorno? 



 

 

Respostas N % 

Poupança 0 0,00 

✓ Ações 33 55,00 

Títulos públicos 17 28,33 

Não sei 10 16,67 

Total 60 100,00 

 

Nota: N= Número de respondentes de cada alternativa. Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

Quando questionados os entrevistados em relação a distribuição de investimento, destaca-

se o ponto positivo de 71,67% assinalarem a diminuição de risco de perda quando ocorre a 

variação entre diferentes ativos representados na Tabela 7. Isso ocorre em decorrência dos 

investimentos apresentarem algum tipo de risco real mesmo que em pequena chance. 

 
Tabela 7 

Distribuição de investimento 
 

 

Quando um investidor distribui seu investimento entre diferentes ativos, o risco de perder dinheiro: 

Respostas N % 

Aumenta 6 10,00 

Permanece inalterado 2 3,33 

✓ Diminui 43 71,67 

Não sei 9 15,00 

Total 60 100,00 

Nota: N= Número de respondentes de cada alternativa. Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

 

No tocante à descrição da função do mercado de ações, a Tabela 8 mostra os resultados 

obtidos na amostra, evidenciando que 61,67% deles assinalaram a opção correta que indicava 

a real utilização de compra e venda no mercado financeiro, evidenciando a parcial compreensão 

por parte dos entrevistados acerca da funcionalidade do mercado de ações. Entretanto, 

novamente ocorreu o aumento da alternativa “Não sei” que resultou em 20%, enquanto as 

incorretas somadas chegaram a 18,33%.



 

Tabela 8 

Função do mercado de ações 
 

Qual das seguintes afirmações descreve a função principal do mercado de ações? 

Respostas N % 

 

O mercado de ações ajuda a prever 

rendimentos das ações 

 

6 

 

10,00 

Os resultados do mercado de 

ações e um aumento no preço 

das ações 

5 8,33 

✓ O mercado de 
ações traz pessoas que 
querem comprar ações em 
conjunto com aqueles que 
querem vender ações. 

37 61,67 

Não sei 12 20,00 

Total 60 100,00 

Nota: N= Número de respondentes de cada alternativa. Fonte: Dados da pesquisa (2026) 

 

 

De acordo com as respostas apresentadas pelos participantes da pesquisa, afirma-se que 

o grau de literacia financeira resultou parcialmente positivo em decorrência da quantidade 

assertiva de itens com percentuais acima da média, variando entre 55% a 71,67%. A diversidade 

das ações e seu menor risco de perda mostrou ser o item com o maior percentual de afirmativas 

corretas, além disso, questionamentos que envolviam o investimento de “poupança” da mesma 

forma resultaram em aspectos positivos, evidenciando que os servidores e estagiários públicos 

desta entidade possuem compreensão satisfatória dos assuntos citados. 

Entretanto, níveis de incerteza ou não conhecimento de assuntos financeiros retratados 

na pesquisa variaram entre 11,67% a 20%, além disso, alternativas incorretas variaram entre 

13,33% a 28,33%, mostrando como práticas educacionais financeiras são pertinentes para 

parcela deste grupo que ainda não possuem uma base econômica sólida.



 

5. CONCLUSÃO 

O objetivo dessa pesquisa foi investigar a compreensão financeira entre servidores e 

estagiários públicos da Paraíba Previdência. Através da aplicação de um questionário foi 

possível perceber que os servidores e estagiários da Paraíba Previdência possuem conhecimento 

parcialmente adequado acerca da literacia financeira por mais da metade dos entrevistados, 

entretanto os mesmos possuem um ou mais créditos financeiros que variam entre empréstimos 

e limites de cartões e cheques, evidenciando o conhecimento econômico mas a ausência de 

utilização nas práticas pessoais. 

Além disso, servidores com tempo de serviço variando entre 21 e 25 anos indicaram 

práticas de maior utilização de créditos para aquisições e preferência em financiamentos ao 

invés de poupar, enquanto os de tempo entre 16 a 20 anos de atividades profissionais afirmaram 

a utilização de recursos sem poupa-los para o futuro. Ademais, o grupo com menos tempo de 

serviço demonstraram que suas reservas pessoais não acompanham os aumentos salariais, 

resultando na relação direta entre tempo de serviço e atitudes de planejamento financeiro 

pessoal. 

Diante do exposto foi possível concluir que, apesar dos colaboradores e estagiários da 

Paraíba Previdência possuírem conhecimentos sobre educação financeira, esse conhecimento 

se mostra insuficiente para práticas conscientes de boa gestão dos recursos financeiros, 

especialmente no que diz respeito à formação de reserva de longo prazo. Cabe ressaltar que 

essa pesquisa limitou-se a uma amostra reduzida, assim, sugere-se que futuras pesquisas 

possam ser realizadas com fins de ampliar a amostra, ou em outras entidades previdenciárias 

para fins comparativos. 

A expectativa deste trabalho é contribuir com incentivo a ações que possam estimular 

os ingressantes do mercado de trabalho das áreas administrativas e os colaboradores, 

especialmente os detentores de reservas públicas, a utilizarem e se profissionalizarem nas 

temáticas de educação financeira para melhor execução das demandas trabalhistas e bem-estar 

individual.
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